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1. Introdução 
O presente relatório apresenta os resultados da sexta campanha de campo, realizada no mês 
de junho de 2010, do Apêndice "Passagens para as populações de fauna nas rodovias que 
fragmentarem ambientes florestados" do AHE Jirau, desenvolvido no âmbito do Programa de 
Conservação da Fauna Silvestre. 

O objetivo geral deste Apêndice é realizar o monitoramento das áreas potenciais de 
atropelamento da fauna silvestre na área de influência do AHE Jirau, incluindo trechos de 
circulação interna do Canteiro de Obras e do Canteiro Residencial (Polo Industrial Porto 
Velho) e trechos da BR-364 que serão interferidos pela formação do futuro reservatório do 
empreendimento. 
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2. Metodologia 
No Canteiro de Obras e no Canteiro Residencial (Polo Industrial Porto Velho), todos os 
animais encontrados atropelados estão sendo georreferenciados pela equipe responsável 
pela implementação do Programa de Acompanhamento do Desmatamento e Resgate da 
Fauna para que seja possível determinar os locais de maior ocorrência de atropelamentos de 
animais silvestres e intensificar as ações educativas e mitigadoras. Todas as informações 
apresentadas neste relatório referentes ao Canteiro de Obras e ao Canteiro Residencial 
constam nos relatórios mensais do Programa de Acompanhamento do Desmatamento e 
Resgate da Fauna, protocolados no IBAMA e na Superintendência do IBAMA em Porto Velho 
(RO). 

O monitoramento na BR-364, por sua vez, consta de campanhas mensais, ao longo de um 
semestre, para determinação dos locais de ocorrência de atropelamentos da fauna no trecho 
de influência do AHE Jirau (entre Polo Industrial Porto Velho - km 817 e Abunã - km 940). A 
cada campanha são realizadas 02 (duas) vistorias, ao longo de todo o trecho da rodovia 
mencionado, com intervalo de, aproximadamente, 07 (sete) dias entre as vistorias. 

Na primeira vistoria, todos os animais atropelados são anotados e, na segunda, apenas os 
animais atropelados a menos de 07 (sete) dias. As vistorias são realizadas com velocidade 
máxima de 40 km/h e mínima de 20 km/h. Os animais atropelados, sempre que possível, são 
identificados até o menor nível taxonômico possível, fotografados e georreferenciados. 

Os dados serão analisados levando em consideração a freqüência de atropelamento com 
relação ao grupo taxonômico e os trechos onde se concentram os maiores índices de 
atropelamento, durante um semestre de monitoramento. Posteriormente, os trechos da 
rodovia próximos a fragmentos de vegetação em bom estado de conservação serão 
relacionados a esses índices. 

Após as 06 (seis) campanhas mensais de monitoramento previstas, será possível propor 
medidas mitigatórias, se necessárias, com base na quantidade de fauna atropelada, na 
ocorrência de grupos que apresentem maiores índices de atropelamento e na localização dos 
trechos de maior índice. 
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3. Resultados 

3.1. Canteiro de Obras e Canteiro Residencial 

O presente documento técnico apresenta a listagem dos animais encontrados atropelados 
nas vias de acesso do canteiro de obras da UHE Jirau pelas equipes de acompanhamento da 
supressão da vegetação, bem como daqueles resultantes das ocorrências de atendimento às 
solicitações feitas pela BS Construtora para recolhimento de animais encontrados 
atropelados no perímetro urbano do Polo Industrial Porto Velho. Os dados apresentados 
neste documento compreendem o período entre 1 a 30 de junho de 2010. 

O acompanhamento da supressão da vegetação está sendo executado pela Systema 
Naturae Consultoria Ambiental Ltda. na fase de implantação do Canteiro de Obras do AHE, 
como parte integrante do Programa de Acompanhamento do Desmatamento e Resgate da 
Fauna Silvestre.  

Os animais encontrados atropelados no mês de junho foram recolhidos por integrantes das 
equipes de acompanhamento da supressão da vegetação e encaminhados para Base de 
Resgate Provisória (BRP), localizado no Canteiro de Obras. Na BRP todos os animais foram 
encaminhados à sala de triagem para o cumprimento do seguinte protocolo: a) identificação 
taxonômica; b) registro geral – tomada dos dados do resgate (data, turno e coordenadas 
geográficas do local do atropelamento) e anotação da identificação taxonômica; c) avaliação 
veterinária; d) destinação. O protocolo foi realizado sempre que possível em função nível de 
comprometimento da estrutura corporal dos animais. 

Durante o mês de junho de 2010 foram encontrados 09 (nove) animais atropelados. O 
Quadro 1 apresenta o resumo mensal do mês de junho dos animais encontrados atropelados 
no Canteiro de Obras e no Polo Industrial Porto Velho. 

Em relação à nomenclatura e à classificação taxonômica, seguiu-se Peters et al. (1986), 
Ávila-Pires et al. (2007), Bernarde & Abe (2006), Silva Jr. (1993),  Vogt et al. (2007), Vogt et 

al. (2001) e a Lista Brasileira de Répteis (SBH, 2010) para os répteis e Nowak (1994), 
Emmons & Feer (1997), Eisenberg & Redford (1999), Rylands et al. (2000), Gregorin & 
Taddei (2002), Wilson & Reeder (2005), Reis et al. (2006), Reis et al. (2007), Miranda (2007), 
Gardner e Doutubro (2007), Bonvicino et al. (2008), Reis et al. (2008), Rylands et al. (2008) e 
Centro de Proteção de Primatas Brasileiros (IBAMA-CPB, 2010) para os mamíferos. 



  

A
R

C
A

D
IS

 T
et

ra
pl

an
  

4 

� Q
u

a
d

ro
 1

. R
es

um
o 

m
en

sa
l d

e 
ju

nh
o 

de
 2

01
0 

do
s 

an
im

ai
s 

en
co

nt
ra

do
s 

at
ro

pe
la

do
s 

no
 C

an
te

iro
 d

e 
O

br
as

 e
 n

o 
P

ol
o 

In
du

st
ria

l P
or

to
 V

el
ho

. 

T
a

x
a

 
N

o
m

e
 

v
u

lg
a

r 
D

a
ta

 
L

o
c

a
l 

C
o

o
rd

e
n

a
d

a
s

 U
T

M
 

E
s

ta
d

o
 d

e
 c

o
n

s
e

rv
a
ç

ã
o

 
D

e
s

ti
n

a
ç

ã
o

 

�
��
�
�
�
��
�
�
	

�

�

 
 

 
 

 
 

 

�

�
��
�
��

�
��
��
�

�
 

 
 

 
 

 
 

C
a
e

ci
lia

 c
f.
g

ra
c
ili

s
 

C
ob

ra
-

ce
ga

 
 

C
as

a 
de

 fo
rç

a 
M

E
 

20
L 

03
19

13
9 

e 
89

77
02

8 
R

eg
ul

ar
 

P
re

se
rv

ad
o 

�
��
�
�
�
��
�
�
�

�

�

 
 

 
 

 
 

 

�
��
�
�
��
�
�

�

�

 
 

 
 

 
 

 

�

�
��
�
�

�
�

�
��

�
 

 
 

 
 

 
 

Ig
u

a
n

a
 i
g

u
a

n
a
 

Ig
ua

na
-

ve
rd

e 
01

.0
6.

10
 

V
er

te
do

ur
o 

M
D

 
20

L 
03

20
53

1 
e 

89
73

35
6 

C
om

pr
om

et
id

o 
D

es
ca

rt
e 

�

�
��
�
��
�
��

�
 

 
 

 
 

 
 

E
p
ic

ra
te

s
 c

e
n

c
h
ri

a
 

S
al

am
an

ta
 

04
.0

6.
10

 
E

ix
o 

da
 

B
ar

ra
ge

m
 M

D
 

20
L 

03
20

53
1 

e 
89

73
35

6 
C

om
pr

om
et

id
o 

D
es

ca
rt

e 

E
p
ic

ra
te

s
 c

e
n

c
h
ri

a
 

S
al

am
an

ta
 

30
.0

6.
10

 
P

ed
re

ira
 M

E
 

20
L 

03
17

41
9 

e 
89

76
65

4 
C

om
pr

om
et

id
o 

D
es

ca
rt

e 

�

�
��
�
��
� 
!
�
��

�
 

 
 

 
 

 
 

L
io

p
h
is

 r
e
g
in

a
e

 
C

ob
ra

 
22

.0
6.

10
 

E
sc

rit
ór

io
 

de
fin

iti
vo

 M
E

 
20

L 
03

20
53

1 
e 

89
73

35
6 

C
om

pr
om

et
id

o 
D

es
ca

rt
e 

O
xy

rh
o

p
u
s 

m
e

la
n

o
g

e
n
is

 

F
al

sa
-

co
ra

l 
11

.0
6.

10
 

A
ce

ss
o 

P
io

ne
iro

 M
D

 
20

L 
03

19
63

1 
e 

89
78

99
6 

C
om

pr
om

et
id

o 
D

es
ca

rt
e 



  

A
R

C
A

D
IS

 T
et

ra
pl

an
  

5 

T
a

x
a

 
N

o
m

e
 

v
u

lg
a

r 
D

a
ta

 
L

o
c

a
l 

C
o

o
rd

e
n

a
d

a
s

 U
T

M
 

E
s

ta
d

o
 d

e
 c

o
n

s
e

rv
a
ç

ã
o

 
D

e
s

ti
n

a
ç

ã
o

 

�
��
�
�
�
��
�
�
�
�
�

�
 

 
 

 
 

 
 

�
��
�
�
��

��
�"
�
�

 
 

 
 

 
 

 

�

�
��
�
��
��
�#
�
�
��

�
 

 
 

 
 

 
 

N
a
s
u
a

 n
a
s
u
a

 
Q

ua
ti 

05
.0

6.
10

 
B

R
 3

64
 M

D
 

20
L 

03
28

32
4 

e 
89

72
68

4 
C

om
pr

om
et

id
o 

D
es

ca
rt

e 

N
a
s
u
a

 n
a
s
u
a

 
Q

ua
ti 

21
.0

6.
10

 
A

ce
ss

o 
B

R
 

36
4 

M
D

 
 

C
om

pr
om

et
id

o 
D

es
ca

rt
e 

�
��
�
�
��
�
�
�
�
��

 

 
 

 
 

 
 

�

�
��
�
��
��
�$
�%
�
�
��
�

�
 

 
 

 
 

 
 

C
o
e

n
d

o
u

 p
re

h
e
n

si
lis
�

�
�
��
��

�
�
	

�
�

�
�
�


�
��

��
�
��

��
�
��
�
�

�
�
�

	
�
��
�
	
�
�
�
�
��
��
�
�
�
�
�
�
�

�
�
�

�
��

�
�
��
�
�
�

�
�
 !

�
��
�
�

F
o
n

te
: 

S
y
s
te

m
a
 N

a
tu

ra
e
 C

o
n

s
u
lt
o

ri
a
 A

m
b
ie

n
ta

l 
L

td
a
, 

2
0
1

0
 



  

ARCADIS Tetraplan  6 

3.2. BR-364 
Os resultados apresentados a seguir são referentes à sexta campanha de monitoramento da 
BR-364. 

Conforme descrito anteriormente, na primeira vistoria, realizada no dia 13/06/2010, foram 
anotados todos os animais atropelados e, na segunda, realizada no dia 20/06/2010, foram 
anotados apenas os animais atropelados que não foram anotados na primeira vistoria. As 
vistorias foram realizadas por 01 (um) pesquisador. 

O percurso foi iniciado no quilômetro 817 da BR-364, localizado próximo ao Polo Industrial 
Porto Velho e se estendeu por 123 quilômetros ao longo da estrada, finalizando no distrito de 
Abunã, localizado no quilômetro 940 da rodovia. No Quadro 2 são apresentados os dados de 
todos os animais atropelados encontrados durante as vistorias. 

O monitoramento no dia 13/06/2010 foi iniciado às 13h30 (horário local) e todo o trajeto foi 
percorrido a uma velocidade média de 40 km/h. Foram avistados 06 (seis) animais 
atropelados, sendo 01 (um) pertencente ao grupo de avifauna (01 urubu-de-cabeça-preta), 02 
(dois) ao grupo de herpetofauna (01 serpente e 01 anfíbio) e 03 (três) ao grupo de 
mastofauna (01 gambá, 01 ouriço e 01 gato doméstico). 

A segunda vistoria foi iniciada às 12h40 e foram avistados 04 (quatro) animais atropelados, 
sendo 02 (dois) pertencente ao grupo de avifauna (02 urubu-de-cabeça-preta), 01 (um) ao 
grupo de herpetofauna (01 serpente) e 01 (um) ao grupo de mastofauna (01 tamanduá-
mirim). 
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Anexo I. Relatório Fotográfico 

  

Foto 1. Didelphis sp. (gambá) atropelado encontrado no 

dia 13/06/2010 (ID 63) 

Foto 2. Felis silvestris catus (gato doméstico) 

atropelado encontrado no dia 13/06/2010 (ID 64) 

  

Foto 3. Pseustes sulphureus (serpente) atropelado 
encontrado no dia 13/06/2010 (ID 65) 

Foto 4. Coendou sp (ouriço) atropelado encontrado no 

dia 13/06/2010 (ID 66) 

 
 

Foto 5. Coragyps atratus (urubu) atropelado encontrado 
no dia 13/06/2010 (ID 67) 

Foto 6. Rhinella sp (sapo) atropelado encontrado no dia 

13/06/2010 (ID 68) 
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Foto 7. Tamadua tetradactyla (tamanduá-mirim) 
atropelado encontrado no dia 20/06/2010 (ID 69) 

Foto 8. Coragyps atratus (urubu) atropelado encontrado 

no dia 20/06/2010 (ID 70) 

 
 

Foto 9. Coragyps atratus (urubu) atropelado encontrado 
no dia 20/06/2010 (ID 71) 

Foto 10. Eunectes murinus (sucuri) atropelado 

encontrado no dia 20/06/2010 (ID 72) 
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Anexo II. Mapa com localização da fauna 
atropelada na BR-364 no trecho de 
influência do AHE Jirau 
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